
 

 

 

 

Agroecologia - Tradições e 
Novos Conhecimentos nas 
Terras do Oeste do Rio 
Grande do Norte 

 De que se trata? 
Melhorar a qualidade de vida das famílias 
camponesas assentadas nas áreas de reforma 
agrária nas terras do Oeste do Rio Grande do 
Norte, através da implementação de tecnologias de 
convivência com o semiárido e a produção 
agroecológica, para, assim, garantir sua soberania 
alimentar,  fortalecer seus espaços de articulação, 
comercialização e de tomada de decisões. 

 
Por que a intervenção? 
O oeste do Rio Grande do Norte é marcado pelo 
agronegócio da fruticultura desde a década de 80. 
Famílias foram submetidas ao projeto do 
agronegócio e à produção de frutas com o manejo 
imposto pelas empresas: o uso de agrotóxicos. 
Muitas famílias não participavam do debate sobre a 
agroecología e a soberania alimentar. 

 
O que mudou? 
Cerca de 350 famílias de assentamentos da 
reforma agrária na região decidiram fortalecer suas 
organizações para enfrentar o agronegócio, 
resgatar as formas de produção de seus 
antepassados, se alimentar de produtos saudáveis 
e proteger a natureza. 
 
 
 
 
 
 
 
Setor: Desenvolvimento Rural e Gestão de 

Recursos Naturais 
Período: 2010 – 2013 
Organização: CPT – Comissão Pastoral da Terra  
Material adicional: Cartilha “Aprendi Outro Jeito 
de Viver” 

Contato:  

Marluce Melo: uamarluce@gmail.com  

Antonio Nilton Junior: cptrn@cptne2.org.br  

 

 

 

Como funciona? 
 
A CPT fez um planejamento junto às comunidades. 
Foram realizadas 36 oficinas, 384 visitas e 
reuniões de acompanhamento da implantação dos 
quintais produtivos, manejo da caatinga, apicultura 
e capricultura, além de 6 encontros de 
monitoramento e 3 de avaliação do processo. Com 
isso, as famílias iniciaram a implantação das 
experiências e, ao final de 3 anos, foram 
implantados 355 quintais produtivos, 5 áreas de 
manejo da caatinga e organização dos bancos de 
sementes familiares, e a criação de 8 grupos de 
mulheres. 
 
Quem são os/as beneficiário/as? 
 

 350 famílias de assentamentos 

 Sindicatos dos trabalhadores rurais 

 Pessoas de outras comunidades / 
assentamentos da região oeste do Estado do 
Rio Grande do Norte  

 
Quem pode aplicar a metodologia? 
 
Comunidades e outros grupos que produzem 
usando agrotóxicos ou querem melhorar seu jeito 
de produzir, além de comunidades que vivem em 
região de pouca chuva. 
 
Quem já está aplicando? 
 
As seguintes instituções já estão aplicando a 
metodologia da agroecología:  

 ASPTA - Assessoria e Serviços a Projetos em 
Agricultura e Tecnologia Alternativa  

 CENTRAC – Centro de Ação Cultural 
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